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flDnO XHlII
O Ilcar marhinas para as minas e I a ne('essida.d� de abastecirrient�1 .-"

"-

nosso carvão para o beneliciamento do próprio í em nossos portos, dos navios que �genClas do Correio.

A
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h carvão, não deixando tambem, I vão fazer as viagens regulares, O ministro da Viação dirigiu
fno:so ver;]a nao

d
a �omo I de contratar uns duzentos minei-] declararam solenemente, no Club ao director geral do Correio o

.

�j, a aJ ar o
. govern� a tep�- ros, e assim appare!hados de ma- de Engenharia que o c�rvão na- seguinte aviso'

d ler ,a pre��cu�açao �on� !1lld e I chinas e. pessoal habilitado, hoje cional era o �nico que podia-se "Em addit�mento aos avisos
e blen» Paor ran e a so u_çao _

o teríamos carvão, Infelizmente, po· í adaptar ao systema de grelhas deste ministe�io nr 1 de 4 de
pro ema 'o nosso carvao, nao ., -
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I t
., rem, as eouzns aSSIm nao se pas- �aponezas, .oriun o a natureza, Janeiro ultimo recommendo vos.'so como e emen o economICo, co- -
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f I saram, e, se nao omarmos es e o carvao astatíco a so utarnente I a)--que não sejam intalladas as
mo �rec�,�� aIJ�lg; para nos sa -

já medidas de caracter pratico i diverso do de Cardiff ou do

ame-, agencias
do Correio que porven­

;,ar. as dI ICU a es. qUJ nos e_s- e urgente, teremos o trafego do ricano, e ainda maif':-o carvão tura tenham sido cread�s óu cu­

atcrean, o a dau���cIa ? lct,arvado Brasil inteiro paralysado a me- brasileiro, não 1:'0 adrnitte a SIl- ']'a c�eação tenha Rido autorisada:
es rangeno, evru o a.a a e '" theori

- .
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d
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transportes marítimos. ndos '1bue O� nossos, dcofrwos nao d)S 1.U1çabo 10 japonez, cUfIln, am-

I
b)--que mantida provisoriamente

J' ·C'
. escn rarn um meio e azer com a e a '80 utamente superror a a suppressâo de azencia» Ieita no

a se vermcou que o nosso I I·' I'
.
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"I t d R' que as pa avras, os re aterros e este. sstas dec ara coes, pitas no, corrente anno seja tambem pro

Gcarvado, PdrlncSlpaj mend
e o o tIO ai; conferencias alimentem as cal- Club de Engenharia despertaram I'/Visóriame'nte 'restabe'locI'da a ta--

ran e ou. e e uma ou ra dei d h' d � h'
'

"
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de Bant 'C th
' erras as nessas mac mas e gl'anflP, ent usrasmo e a comrrns- bella que vienra va ao ser expedimIna e an.a a arma, serve
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f it t tt d- ranspor es , sao japoneza outro tanto ent usi-: da e que foi approvada pAr a
per et arnen e para a .en er a

es.,.
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<1. imprensa 8U no reia, em aamar a f.' ítou qU.8 o nosso car- quelle aviso reduzida porem J; I'

sas necessi a es ca en ° ape- iados 1· iind d F �
"
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'�d I il meia os (O mez nn ° e i eve- vao serra empregado nos navios em todos os vencimentos e ar'
nas ao governo .e era aUXl J3r
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1 eir«, e aver a nORSR mais nn- e « aru- COllJ H a vantagem I tificacõea superieres a 300$000

quan o an es a uncia iva par ICU·
t, t
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Ih ,por·un e via térrea, conrrac a o para as emprezas japonezas e que, mensaes.-c-que providencieis I1fJm
ar,. sI�ao ,e pare,ee,r,��ls cn,n: com o prnprietario da mina i1e .tujo isso seria: reJ�tado para o Ja·! de qu� �te marco vindo�ro seja
ve?len e agIrt,_pord InIClat· Ivad PIl� carvão d e., pedra do Hio Bonito, pão. Ora. si 'a perspecti va rles�e ,I remettida a es t'e mínisteri'o no s
pna, no seIl luO e €S en e1' 1-

p,,' f
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. !lO alana, o omeClmen o e Re Cl)rnm�ICIO que tanto vuu conehr- fermos tIo art 501 numero 29. e

li as e erro para as on es ma-, 'I I d d b t'
. .'

-

d
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' , IS rm to ne a as esse com UR .1- I' rer para a cl'eaeao e uma no va: parI) os ef�eitQs do art 374 do

IS proXImas as mmas, CUJO car- I' ,- d 75:l!:OOO t I b 'd ' ,
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h'·l b ve, a razao e ti< a ·one a- J e a un alltlsslma ante e rcu a . regularmento dos CorreIos em VI
vao la 01 r.econ eCIUO· como om·a, d' 'd' d b

I"
I

'
'... .
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t'I', I I a, pleço que a 1 ea a oa ,la (eRperta os 11lalS francos ap, I "'er a nova tabella de gratifica-ou u Ilsave . I'd 1 d h Ih I d"
l:> ,

A d't é!' t d qua 1 ae e a nossa ti a, p ausos pOI' parte os mteressa-! ção de agencia>: seu pessoal vell-
.
cre 1 amos qlle, lan e o mo-

-.' - d 'I, õ I "', ,',', :'

vimento que se vae operando 'nos Nao se reahsou, porem, esse
.

(lS partl('� ar�s, que nao l ,eve:a I CllllPnt?S e gra.tJfJcaçóes, mforman-
Estados Ullidos, para preparacão. contracto 'p�rque o, eo.ronel Pe-. Ir pel:) amml) dos ll�!SSOS gove:., do quer quanto ao nUllle�o e elas­

da guerra com a Allemanha al- I dro Carnell'o, jJropnetaJ'lo daquel·ll
name:,;, ante a somblla e,spectatl-! ses das mesmas agencIa!::,. quer

guem ponha· em duvida qu�, de lIa mina não dispnnhft de meios va da �"erra na An:er�ca e do i qUii.�to aos venci�entos e grati­
um m·omento para, ontro, sUJ'j}l, de transporte.. decresCl,mento ?e nO,S1:íaH rendas, i caçoes, do respectIvo pessoal, a>!

para nós, essa outra calamidade �\.O seu ver, basta-lhe apenas 1 no sentIdo de Impul,SlfJnar urge�I-! alterações propostas entre a nova

privando-nos dos elementos de um percurso de 50 kilomentl'os I temente tudo, que for neces�ano I e a que foi approvada para o

primeira necessidade qu� nos �('r-. de linh� ferrea pa_ra .concorr;-r a,o d�f>cnYol,Vlme�to dessa nova trienni9 'passado,_ no sP.l'Itido de

nece aquella grande naçao amIga, com pai te ,do carvao necessano nquez� naCIonal.
.: .' _

attender a reducçao da v�rba vo-

A' d h d'
. ao, abai'teClmento da Estrada de Ac�amos �ue ]<t e. ter_npo de tada pelu Congresso Nac'onal,

"lU a

I � p�ucos Ifl:S "escrevIa Feno Central do Brazil. se CUIdar maIS dos altos Interp,S-
o orna o ommerc.IO emsua, ses nacionaes e de afastar para
edição vespertina as seguintes e N (I RIO Grande Sul, onde o

I -I d
-

t d
J

.h
'

b t Protegidas de O, Pedro II
• ,.' -

'd· 11 t I' cl d o a o u o que c el!'e a as al'-

ludICIOsas ponderações sobre o carvao. e e exce .en e qua 1 a e

I dia politica
. .

Das 155 víuvas que ° saudo.SD
. aSflumpto:

.

o seu Iornecirnento e relativamen� .

,

A· d d te minimo pela mesma carencia Do Correspondente do RIO" Imperado.r D, Pedro II, soccorria
« guerra - es e o seu inicio " I

. do Reu bolso, e, que foram reco-

que mostrou de um modo claro, de meIOS de tra��porte. -

uheciflas pela Republica, somente
a nossa situação precaria em fa- Os nossos, Ylsmhos do Prat�, I Um cavallo benemerito existem 29 'actualmente, receben-
ce do abastecimento que precisa- que se �oderIam abastecer alh, do ellas, annualmente. 17 coutos·.
mos fazer desse combustivel. Era sem, duvI,�a por e'lses mesmús

I O Instituto de Mãngllinhos, do·
-.r__

natural portanto que desde esse motIvos. la resolveram, conforme Rio de Janeiro aposp.ntou 11m ca-

tempo' procurasiemos com toda t�legra�nma aqui rec�bido no ,�!- i vallo comprado em 23 de Outu- O «alm·irante» João Candido

rapidez que o caso exigia, resol- t!lllO_ dIa �le FevereIro. adqumr: bro de 1901, por 200tOOO,. João Candido, o chefe da revol­

ver praticament(' essa questão. O c�rvao ehIleno p'ara os seus na-I Este animal soffrell 66 inocula- ta. do .Minas Geraes», em 1910,
que fizemos para a immediata VIOIl de guerra. I.ções, 146 sangrias de quatro li- declarou que irá ao Ceará cons�

solução não passou de conferen- Ha poucos dias, a commil'lsão ,. tros ,de sangue cada uma. que truir· uma jangada com a qual
cias, relatorilJs e mais nada, No japoneza, encarregada pelas com-

I pr3duziram 39,000 tubos de soro pretende ir dessê Estado até a

êntanto, o que o caso txigia, era pauhias de armadores nypponicos I antipestoso na importancia de Argentina, fazendo escalas por
que o governo deixasse de lado de estudar o problema de nave- � 390 contos de reis, O pobre ani- todos os portos brasileiros,

eS8es theoricos, e por mp,io de gação do Japão para o Brazil e! mal, apezar desse l'1acrificio todo, João Calidido faz empenho e_m
um credito especial de mil contos' Republica Argentina, estudando e em prol da humanidade, ainda es- tornar publico os seus conheci-

.
Oll muito menos. manda&se b)ls-! analysando o nosso carvão. para tá forte, e apresenta belIo aspecto. i mentos nauticos,
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'ira de polarisações fre�cas, um inicio U homem mais «Correio da Manhã>
venturoso de uma existencia feliz,
quer a tormentosa e. cruel escalada •

d d-..--�� da ladeira escabrosa de um· calvario neo _o mun o Devido a um circuito na instal-

A mulher, linda p sacra, appare- de dôres, O homem oóde ser um
.

.' [Iação eléctrica, foi devorado por
ce no erepusculo da vida como 8 re - monstro, mas não é, toJavia, indo- A guerra europea, eanalisou, nm� incendio o edificio do "Cor-

sultante de todos os fulgores e per- mavel, O homem é um desencande- co�o se ,sabe, fortunas �oll�ldera-1 reio da Manhã", sendo avultados
fumes, Deus, poz nas suas intenções ameüto de incorreções: a mulher a veis para os Estados Unidos. Em- os prejuizos. O editicio-e aa of­
as flores na aurora da primavera e mais perfeita obra da natureza. pr�zas povas e velhas,

_

empresas, ficinas estavam seguras em_duas
quér que se a ame. Elia é a alma- O homem é o corvo agoirento e llldl!strlae� augmenta�a� o seu I companhias. O Correio daManhã
tlôr de toda uma sombra. Na deli. taciturno á beira do tumulo; a mu- capital varias vezes, em.ttlll?O ac- er.ntinua a sahir, porem, das offi­
-eadeza immensu da conformação de lher a gotta crystalina de orvalho ções aos portad ores de se.n� titules, I ciuas da "Noite».
todo o seu sêr angelical, vemos, co no calix de uma flor. A ave agoi- em representação de dividendos.
mo que a luzir a íç.titheRe verdadei ' renta se alimenta dos frangalhos da Tal facto occorreu, principalmen-j'ra, absoluta, da outra espécie do ser morte, e a gotta de orvalho,. fresca •

f: '1 d h
'

humano, o homem.. A mulher é de- e mysteriosa acaricia, beija. dà alea- te, como e aCI. e -(!On.;pre e�-l
licada mas não é fraca. A sua deli- to e faz viver a flor na haste. O der, com as fabricas de mnm-.'

cadeza, engastada à sua graciosidade, homem nasce para o pranto, para o cões. Em companhia do Rev. Pa-
imnrimi-lhe ao aspecto. um tom de desespero, para a lucta, para o sof- Nenhuma' empresa norte-ame- d F'

,

it
t

re OXlUS, VISl aram a nossa

infinita fraqueza, de inexcedível fra- frimentc; a' mulher. para o riso, a rinana, por.em, teve maiores lu- Redacção os illustres missionari­
gilidade e taz com qne ,;e creia que calma, o socego e a alegria. Ambos cros com a guer.ra européa do

b' b
os Frei Eváristo, Guardião do

ella é mais debil do que verdadeira- nascem, um os VIvem, am os mor- que a Standard Oil, de que e
t

. S' II t' 1 .. •

,- Convento em Florianopolis e Frei
men e o e. 1 e a so Ire na lenta e rem, sem conseguu-em nunca o seu presidente e quasi que exclusivo
cada vez mais bella mocidade, ou idé:!l sonhado. .Depois ..• se con- ietari Iti 'II'

, Marcello, provincial dos francis­

na rapida transfiguração da idade, na fundem para a eternidade das COUGas proprie ario, O mu 1.- nu mario
canos que na matriz local estão

velhice, não é por ser debil, não é que se toram quando a morte ceifar- Jolhll D. Rock�fell�r, �e011test�. _prega'ndo �s santas -missõ;s.
por ser fragil. iS: ella sottre muito lhes a vida,

' VE' mente o mais rICO ornem o Agradecemos a distinção da
d mundo. I) ,

ité por ser delicada, por ser bon osa , N d f' :I -'.l ã VISI "

por ser amorosa e admiravelmente
a. a oram, nac a sao, naua ser o. A Standard havia sido dissol-] "".

sentimental.
Ecrc iI problema • . . vida não ha muitos annos, pelos I

.
----------�

Sensível.. ella se résente ao mini- Mario Cacaradossi .

tribunaes americanos, B d d
mo embate, choca-se ao mais levfl A compauhia reconstruiu-se sob

,

O as e ouro

contacto de unia pequena mãgua, co- 'P t 1-++-> @� a_-forma de varias companhias, a- 'I Em 7 de Abril commemora a
ra-se ao mais snbtil etfeito de uma fim de escapar, aSSim, a acção da d b d d u
innocente phrase, desespera-se á .mlt- A C i g. a n a lei sobre os �truts". Não houve ,passa_�em ,a� sras J as e N:
is suave vergastada de uma saudade nessa organização declaracão uern I rOlo 6UOqUlS o davraM'0}1'1 sr. 1-

terna. O seu sottrimeuto é sempre '
- - '- co au orrea e e o e sua

A' r t lZ- t
'

II J r. de propnetanos nem de propne- ! t' R" C t di ddoloroso, as suas lagrimas 'sempre nte zgen e me e. .: f.i. - ",::onsor e «, osa us o la e

-

t
'. b

-

d dades, permanecendo a frente M 11 id t -O b dsao arden es qt:anao_ e o rrga a a Pela estrada, ao sol canicular do I h I e C', resi en I:'S nas ara"!, es-

fiof/rer-, quando e obrIg�da a, chorar, I meio dIa, seguÍi\, angariando sua vida, del,� os.mf'smos omen" que :,lU-
. te município. O feliz casal que

S,.e não se expande, nao se esforça, uma pobre ciO'ana, TraJ'ada com suas
oerlvelldlam o «trul'lts" comdem-!

h' f' t
.

b 'Ih t d t
to

•

d I S O -. dI"
l'l es eJar- a ri an e a a,

'não se liberta, não é pela incapaei- .companbeiras,- -i;.r<1zia· no seio, sob o n;'l 0S pe a uprema orle f:l
d

-

d'
.

f' f: II
dade relativa de suas torças compa' corpete, o massinho de cartas, com \Vashington.

. _elxa e. assim azer, por a e-

O
.

t
- d

Cimento de um membro de sua
radas ao «dominio tyranicl) dos ho-

_
qne h.1bilmente jngava e descobria os om a guerra a co ,flçao as f T

mens». Não. A mulher mesmo que mals prolfundos m.YJstetfolt·os, do pOI rvi,r. 2 acções dessas compi:1.nhias aSl�en- amai la. N' 1 C I
.

fO<lse frara, fruqaif'sima, seria capaz
.t�O "e -,a passar q J .a, que, �avIa deu de 200 a 2.000 dullares E

sr..
,

ICO au 0r,rea com,p 8-

de ter, por f'U:! delicadeza, sna t:J1ei- annos, procurava um nOIVO, COI reu ao I
_ .' _

• tou nó dia 14 deste os SE'US 81
s'eu encontro, a cotaçao augmenta dia a dia. -

d
guice, sua bonda:le, sua belleza, seu A cig-ana s�\ld()-a e Julita !.evou"a Como SI) o sr Rockefeller ós- ?"llOOS e apezar- de sua avança a

encauto, sua graça,_ energia" flnor- ao jardim àe sua pitoresca residencia
•

t d
p
f

I dadl3, monta galhardamente a.

missimas pára vencer às mais absur- e lhe disse: Quero que deites as cartas sUl8 uma qu�ta �ar e es,sesd ,1-
cavaHo e -está sempre dis.posto

das vontades dos homens e O seu para mim, desejo - conbecet o meu fu- ! tu os a sua lortuna compu�a as
_'ara O' trabalb. •

incomparavel el2'oismo. Tirar;sem del� turo, Vamos, I tambem todas as suai> propnedfl.- 1
A b IhP, h "O Pha'r'ol"

S t b II' 'd
..

d
\) om ve lt1 o

la a sensibilidade e a deJica::leza', en emo-nos so aque a mangueIra, es, esta, segm:.ao correspon en- - ',__ '

_mesmo em diminuta porção, e ella naquelle banco de relva. cia dus �stados Unidos avaiiada &.presenta parabens, .

viria sobrepujar, 'sobejamente o ho' Sê franca, não me ocultes nada. actualmente em mil" n;ilhõ6s de
mem, na. uaima, na frieza, nâ resig- A ciganã estendeu as cartas e co"

. dollars ou se'am quátro milhões
nação e na coragem, quando invarli- meç_ou.

' , ,I
, ,

d I t d
.

Q
, -,,, E'

"
em moeda brá'zllen'a.

a ps a corren e nervosa Q pranto "_ uer casar-se, nao 6( so ISSSO D' h' R
-

ou, pelo desespero :\fflictivo de lima que deseja saber?"
essa �, ant�stl?a �O��na �-

catastrophe besperada, pois que, à. -Sim, respondeu ella, A id'éa ne fi- ckefeller Ja dlstnbulU 200. ml­

par da aureola de sensibilidade q;lO car solteirit me fu.z· mMo. IhÕes de dcllars para obras de

contorna sua alma, Il'uma transpa- -Pois- bem, ouça lá, Ha alguem q'!e benifecielrcia.
rencia infinitalLente pallida e in· disputa a posse de seu coração e afianço­
candóscente, ella _possue uma som- lhe que, antes destã mangueira cobrir·­

branceiriedade eminentemente supe-
se de flores pela terceira ve:t, a SUá. for­

riol' DO encarar dos factos em sua
mosa fronte cobrit-se-ha com um véu:
adeus"

'

fxtenção vflrdad,��a, medindo'os Mm
.
Julita ficou pensati\'a, Alguem dese- Ini0iaram-se quarta t:ira, na

ab,:;oluta exacbda0, anteparando a java o seu affecto; quem seria? matriz local, as santas missões,
tempo, a cOllsequeneia de seas eHei-' Passado algum tempo, adoeceu e I-Ilu"tr'es
tos com a resisten0ia beroiea de Ulll- mezes depois expirava victimada pela que são pregadores os �

gigante, .
, .

molestia.
- oradore:; sacros Frei- Evaristo,

Ella safire, mas .. , o humem pa- A cigana não 3e, enganàl'a., Frei Marcello e' Frei Bruno, O

de�e mais. "O homem, disse Victor Antes da mll;ngueIra s.e cobrIr de' fIo- povo tem affluido a igreja e fi-

Hugo, é O paciente dos econtecimen· res pela terceIra vez, uu? vé,� bran_.?o cádo captivo pela palavra. fJuen-
t 'A 'd é ,t h,

envolveu a fronte de Jullta, cUJo amor, "
, - - .

o::>,. sua VI a uma pel pe ua c a- provavelmente, era disputado pelos te df's dlstmctos mlSSlOl)"UlOb, As
ga" (mjos.··

. -missões prolongal'-se.,hão por 10
Nunca sabe de que parte virá a

.

Gollatina Peres. dias
rapda descid'a do acaso, As catas·

.

trophee, .as felicidades entram, depo- ._ "

is, sabem como personagens ipespe..·
\ r

Para o Rio de Janeiro segui- Em prop·aganda da exposiçãO _ ..... "

radas da sua vida. ElIas tem a sua
--�

lei, a sua ol'bita e a sua gravitação ram a pa:,;sp.io no· «Anna» o 81'. pecuaria que se realisarà lia Rio F' f'd h'
tora da vida do homem». Achylles Wedekim e exma es- d J

,,' , ,- OI trans en o para a paroc la

. M I V:, e anelfO em maIO pr0xlmo, es- t de Jan\Yuà o Padre GeraLdo 'S-
Realmente o homem é o verdadei- posa, e os sr8. al1(Je lelra . ,

- dO, ,"

ro paniente! Tado elle espera resig- Garyão, Felippe Simão e Hl3itor teve entre �os, � e�m?, sr. r.: pe?hmam; que, nesta C1d�de, cele-

nndo, aTente, submisso, Qller o 801'- dos .Santos, . telegraphista licen. Lebon Regls, dlgmssuDo DE'pu- b,nsou-se pelas suas pratl,ca-s abu-
ris0 consol&dol' que descortina uma ciado. 'tado Federal.

i slvas.

'EoWI�!!2).

Ecco il/ prohlema

Honroza visita

Notas policiaes

As Missões

Foi preZQ· no Dist�ictQ de 'Lu-
_

iz AI ves e recolhigü a cadeia

publica de�tl;l cidade, o _.pronun ..
ciado Baptista Dadei.

. QUEIXA,-Fo-ram chaU\ados
a Delegacia, Acelino de Assis e

Domingos i3r'l.ga, .por terem na

'madrugada de 14 do co�rellte
apedrejado a casa Dr. 120 da
Rua Lauro Müllor e arrombado
a jauella da mesma, alarmando
� visinhança.

Para visitar seus paes, ,veio de
S, Paulo, a exma',: ·sra. d. M3.­
thilde Dauer Diogo, esposa do
sr, Fernando Diogo, major da
Força Pub.Iica' naquella capital.
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� Tribunal Correcional Uma imprudenela que terà
.•

mas cnnsequencras
Sob � .presídencia do sr',1 Queix��se o sr. P6d�0 Fabeni,

' -Ó, PROCLAMAS
Arnoldo Heusi, juiz çlé paz I nosso assiguante residente a rua ' No cartori O do Registro
em exercício, reuniu-se hon-I Elumenau, que, jà pel� tercei�8 Civil desta Cidade estão se

tem o Tribunal G::>J'l'ecional1vez, q�alJ,do ah transitava, la
habi litando �s contrahentos .

. 'I ' .cusad L" i sendo victima por um dos nos-t
":

.

'B '" .di:
_'

M'''''''�,?e JU gOl�, o accusa o �lZ I sos automóveis, cujo 'Chaufteurl-:-HenntlUe,
»ernar IDO a-

Siemann, incurso no artIgO! classifica de imprudente. Disse- na de Borba e d, Rosa
303 do Codígo Penal, con - ! nos aquelle sr. que �erça .feira

I
Gertrudes d'Amaral. 11 Ih era e

a casa nova
demnando-o a 3 mezes e 15! passando pela rua FlnvIal

aVIs.tou O primeiro, nascido a 28 U5 _

-5 da Rua Lau-'
dias de prizão simples e cus- /9

mesmo automóvel e trOatohu dfe de Abril de 1890. solteiro, ró Müller nr. 88 onde mo-
o

_ encostar-se a uma 'JElrca. ç au -

. .
'. I .

'

.tas ref::peetlv�s. . i ter de proposito approximou-se marttimo, natu.ral d:sta CI-I rou o dentista sr, Julio A-
Por ter SIdo Julgado a! delle de tal forma que ficou op- dada onde reside, ilibo de damo Trata-se nesta redac­

revelia foi ordenado fi man- I primido na cerca de ara�"I, re- Bernardino de Borba e de cão ou cem o seu prcprie­
dado de prisão a qual não se I oe?encio pelo corp? varias ec- d. Francisca de Salles Fa- 'tarío Eduardo Miranda.

F

effectuou pelo, grave est.ad� I �Jt�:.oses, com o risco da sua

guades.,. .•.

r.-"","""" ""ri"

, ..de, sande, �o reo, que, a :,on i Prudencial Prudencial sr. chaut- A segunda, nascida a 1
Cal,..tel·raS-para dm,ht3Ir?,selho medico, tem de baixar fenr. de Dezembro de L895, 801- -a Um mil reis

ao Hospital. "

I
t.eira, natural deste lD8tado vende-se n'O 'PRAROL.

Consta que o sr. Siemann '. Moradores d� rua Brusquo, re- e residente nesta, ?�dade, I
. . .

vae appelar da sentença. Imnetro da c:dade, pedem-noslfilha de Bento Jose dAma-I Bobilia para n01VOSchamar attenção do sr. Inten- ral e de d. Gertrudes Car- ..

Em .Ioinville toi soJemne-ldent,e para.o ma,:es�ad0daquel,-} t, dA ,1
VENDE-SE uma mO�)lha no-

. ,..
'

lIa via publica, pririoipalmente no O a mala.. I va, de luxo, com 9 cadeiras, sen-mente lUaugll�ada a Imagem trecho da praça do cemitério á -Raoulpbo .José de Andra-I cio 2 de braço e 1 de balanço:
de .Iesns Chnsto, no Jury. rua doa Atiradores que 'em dias:de, nascido a 26 de Maio de:l sofá, 1 mesa redonda de ceu­

de chuva, fica completamente in-I Maio de 1880, viuvo, ne-) tro e 2 consolos. "Vende-se para'
:'ae ser �reada no Gr�po transitavel para os 'pede�tres. I ociante natural deste Es-' desoccupar logar. Tratar nesta

e Victor Meirelles- a Caixa O estado da rua e pessimo, ha- g
d : o

d t I 'ar
Redaçção ,

Escolar a qual terá por fim. vendo logares que é impossivsl ta o e resi en e no.?� _

di t ib
.

I os po latr.avessar-se,de um para outro la- Itoupava deste mumcipio. ENVÉLOPPES- -commerciaes, de vi-

hIS
ru �lr

só .

a Ulltln.' I -I' do ::!evido ao lamaçal, por isto, é . Casa com d. Etel v ina Viei- sita e diplomata, vende-se muito
res nao S O ma ena es- j barato nesta tvpograpbia .

.. ,

1 l' [justo que se trate de sanar o
I ra da Silva, nascida a 5

colar, como une 1, etc. mal 'd 1\1f d 1896 ltei.

I e vrarco e ''''o eira
O sr. director vl::le fazer � . y �. ' " .,

"
'

'ã d O tem!1oral que Cl1h;o 'em Luiz Alns' natural desta CIdade onde
uma reunI li as, nossas a u- . .

.

-
.

.

acqmpanLado de forte carga dagua, reSIde.tondades e nOJ;near a Di- fez grandes estragos na estrada, tor-
S' 1 souber de al-

rectoria nhnclo,a iutrabsitav�l. Diversas turmas 1 3 gl1em ..
_,' estão traba.lhandõ para retirar as bar- gum impedimento leO'al ae ... L' h A'

"

P I trn!lcas que entulharam a'luella via pu- '. °d �

d·
In a r{:lC8!U- e o as

ChegQu
.

hontem de Br:xsque,
I
blica. Calcula-se' em 2 contos de reis

i
cuse-o para Utl flllS e 1-

l.'
,

tendo traz·do 7 horas de vlagetO, í as reformas a fazer. I reito
-

o motür a ga�;(i)lina qBrusque» de! .

. I It ". h 26 1 F ' .
. ,

propriedade do sr. Gregorio I Em gozo de feri8s toi ao Rio! �:qa y. . ce 8\ el e1rO I

Diegoli e Amadio Bedusche.,
.

I de .Janpiro o sr. dr. Americo NU-,:
de 1917.

Elegante embarcação eonstru�ol nes, Juiz de Direito da Comarca, O Officia} do RegiF'tro
pa mesmo em Brvsque, ,Tem de I que pa�sou o exercicio do seu

comprimento 12 metro� com' 3 cargo aci l' suppiente ar. Mar- Edmundo heusi
de de bocca, cala 18 a 20 pole- cos Gustavo Reusi.
gadas, força de 34 cavallús. Fez

'_�_
a sua primeira viagem de expe­
riencia com força minima, poden'l
do viajar em 5 horat> desta para!
Brusque e voltar com 6 horas.

Comporta 50 a mais passageiros
entre adultos e crianças. E' mais
um importante elemento de pro­
gresso para toda zona ,de Brus-

que e Itajahy. _,'
A sociedade camborinense perdeu um I,

dQS 'seus ornamentos com o preI1)aturo
faIlecimento da exma. sra. D. Maria das

INeves Francisco, coo.sorte do sr, Ber·

nardino José Franncisco, occorrido no

dia 12 do corrente. Ao desolado
-

espo­
so, filhos e genro tão cruelmente feri­
dos aprese�tamos as nossas condolen­
cias.

Ao S1'. Mario Pinho, iofatigavei a-Igente da Companhia Costeira, nesta (,i­

dade, enviamos um apertado abraço e

sinceros parabens pelo seu anniversario
olJcorrido no dia 14. Por este motivo
o distincto anniversariante reuniu no

"Grande Hotel,,' os seus amigos, e of..
Ifercceu uma ceata ondei reinou a ma.,xima cordialidade.

Trovas populares
A açucena quando nasce,
vem abrindo, vem fechando:.
meu amor quando me enxerga
vem tódo se requebrando.

lfilangerição dourádinho
dou1'adinho ate o pé.
o meu coração e teu,
o teu não. sei de quem é.

Secção Livre \l d à rua d(,�
en e -se Atirado­

res nr. 140, o bonito cha­

let, construido de tyjolos,
com excellentes commodos

para família, Tratar com
,]- .�",� r-� •• l )'--'.,1'

'

,

Amábili Luiz Salles

l:!-u querio; ella queria,
eu pedia ella não dava,
eu chegava ella fugia,
eu fugia ella chorava.

Cachorrinho

Mandei fazer um barquinho
da casca de um siry
para i1' ver o méu bem

que mora no Itajahy.
Eu vi cupido m�ntado
no sell cavallo picaço,
,de bolas e ti1'ador

.

de
.

faca 1'ebenque e laço.

Desappareceu nm �achorrinho
preto, novo, de orelha cortada e

rabão. Quem encontrou ou soub�r
do seu paradeiro é fa vor infJr­
lliar ou levar a Antonio Sanches,
na S. Estrella, que será genero­
samente gratificado.

I .

, «éigarros lTnião»

I Foram pagas pela "Oigarraria
,UniãO», as seguintes colleçutls:

I'·
Domingos Rodrigues 1
Francisco Rangel 1,
Heusi & Arcary 1
Vida Carvalho· (Tijdc�s) 2

, PerfiS e Patos

no Mprcado Publico quarto
numero 17.

,
�a�cisco :fíop'l'owski

Cempeuhia Naciona1
de N. éosteira

O PAQUETE'

Itapacy
Esperado rio s111 no dia 24, segue
'para Paranaguà, . Antonina,

Santos, Rio, Cabo Frio, Victoria
Ponta d'Areia, Ilhe0s, Bahia e

Araclljú.
OPAQUE1'E

Ifaipava
Esperado do norte no dia 22, se­

'gue para Imbituba, aio
Grand'e e Pelotas.

Este paquete rec:ebe carga pa­
ra o .Rio Grande com baldeaçào.
Para mais intormações Dá

Agenc.ia da Praça Vida}
Ramos

BROMIL-cura-TOSSE
aw - -

LIVROS EM BRANCO -com 50 fo­
lhas, pautados, encontra-se na Pa­
pelaria d'O PHAROL.
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Durante
,

50' .4nnos

() G . 'd·-'J uaratao

da

Saúde de

Meia

'''iIPORTANTE
��...

N- ..

�ao se peça Jamais
"

'

,

um frasco de emulsão";
Peça-se. sempre:

.

Effic-az. lnimitavel.
• 563

o PHARüL

•

Incommodos de
senhoras-rodae as ,

doenças Ido útero- I

amc:lfltrnJ]!lCiJ1tllmJ'mS_tJ lmJrnrmrni�JJIrn[�3JíteIm.
m

-

m

� le se nota que lem caspa 91 ..

� m
l[El1 �e no panlear os Gabellos Ganem r�

'

..

ImJ I,,' -, lmJ
[â] ie appaFscelIl sabelles bFanGOS prematuros, mi ..

llmll
-

'[ffiJli " '

.ià 8a o GaSGO da Gabeça està saGCO ou aspam r/ª] :
o o melhor especifico para conserva- 'I>

rml m � ção dos dentes e Hygiene da bocca. �
� Usae immcdiatamente a naravilhesa m �

,.. . '.'. .'

- �
rmJ locão da Essencia "Kion Nouk Im; .:J- !l\!!l'!l!Ul�a. tS 1J!B '®��Jf(!�� ,!�$�'Y&lta� �
11ô. I ' " rlôl/, �

.

W(D)' �@)I!llti:�illí . tlt$\ liIID@\lt��l1l:n(ID� tiJlal! ml@)��� r:-
� . IY,

'i:J
Iv --.,..�"""- _"'" _""' ..."''''''w"._� -- __,w""� �

e Compra=se em todas 3S bôas i

��
-.

P t d 't 1$50'O
�

!d1l • • I� reço em o a par e - li§

pl .' . �

Pharmacias e Barbearias
- �i: . '.

, ,.'. . �

.

_,' �
�l m;e,@.lf)!t�tU�� It®'JID)mJ!la�Ú@l � a���@lJ!1j a:" �eposltaFloS l!i�Ii.J ';�-' i mft. -, ttaJahy IS
il8l' ,

" ilm]'
�

\

. �
lI'mm,rmf[mrmlTIr·m':mmm]llwLCtl1mC10nOlDro�mrS-.1 � 11�1!j!7�!:+j� ��I�.t1i�!}d�

11P'"M"""W.......é:1lió!!!t!!lSô·i·�.,.",��_:&.-'--=a���,'" '. !" P I-tELo I .

C;ompr:ae pão na Panificação ,Jlo-

@
, delo UntC�' �ue trabalha pelo' pro-

_ @ VENDE-SE um, uzado, em pe1'- ce�so, hyg2ent�o, c�m mo�e�na amas­

� feito estado pal'a impressão depe- sadeira momda. a eleeirieuiade .

.

� queno jornal, cartõe», enoelopes e ---------­

_'
� pl'ogl·ammas. Acompanh,a chaces, Aluga se

o sobrado onde
, @ componedor e duas cauxas com, -, esteve instal1ada.a

@ tY[ios,. ptomJ!to a [unccionar, A �eia de Rendas Estadoaes. Tra­

® dinheiro a oista, Ver e tratar nes- ta-se com Immanuel Ourrlin,
:

@
ta Redacção.

•

f

. @ Preço 220$000, Aluga-se a rua Hercilio Luz

�. � Dr, 32 uma sala
- �. tW'

V' ít Padaria para negocio. 'I'rata-se nesta Re-

i � "',

ISI el��. \.
dacção. ,

� (t'tl)'I!ll$@'Blli\@nIH3) 'lYll:IDtIfal@ �V";"'�';;';'��""�� ��J.,J���
-

Papel ���:::h�s,ca�::����;:r�s�@ ,HUA BRUSQUE NR. 24, IJr. 1-7, Fuzem, carvão para desenho,
li @ _

_
> Iapís de cores, papel de seda, .recebéu

c� Onde se encontrarao os afama- a Papelaria d'OPHAROL.
� dos bíscoutinhos que se vende --

@ 200 por 1$500. Rosquinhas tran- Pt" t d'
: � adas 200 ar 1$500. OS aes com. VIS, as ,

a nos-

_

� ç
_

p.
,

sa CIdade, vendem-

Jr fi{ • _.1 J '@Paodetodasasguabdades,ia-senel"tatypographiaa100reis
"1Umanlaaae

"

@ brie�do com as melhores farinha cada um.
'

. @
de trrgo,

IN "l@Asseioe escrúpulo

O deSCOIT "! Sem r�:1 "::n:��:i:�:ol
@ o proprietario

I���������·'�-:�'���§i!!��!§!!!!!iE� '@ Serafim Naxirno Pm°ei'm I ,',

I I B�EVEMEN'rE !
�

�
mí� �ilíSl�.lI'.w(JI��- ���==...,.�,

,

@I CRUZ VER�IELHA
@ da Fabrica uNIÃO "

, .� Serão premiados por
.

, @ meios de c071pons:
SC ,TT

-

@ Cada carteirinha terà um cou- /

@ pen e o frequez que apre­
@ sentar de 100 ceupcns para
@ cima tem direito a escolher

@ um . brinde exposto na ,vitrine
@ da mesma fabrica,

_ Està s(ientincamente provado
9

, que .0 denfifriciOR-ubinoI
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